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Dedicatória

	À minha esposa, Lúcia Bazílio, com todo o meu amor e gratidão. Sua presença firme e generosa é a força serena que me ampara em cada passo desta jornada.

	Aos meus filhos, Priscila Gonçalves, Plínio Gonçalves, Bárbara Bazílio e Vinícius Bazílio, fontes do meu maior orgulho e da minha inspiração diária. Que esta obra seja um símbolo perene do amor que nos une.

	E, com especial ternura, ao meu neto, Enzo, cuja existência ilumina meus dias e personifica a esperança no futuro. Que estas páginas, de alguma forma, sirvam-lhe de exemplo e memória.

	 


Prefácio

	A história das grandes invenções raramente é uma linha reta, mas sim um emaranhado de faíscas, intuições e rivalidades. A do rádio, em particular, é uma saga de gigantes. Suas raízes mais profundas remontam a 1831, quando Michael Faraday desvendou o mistério da indução magnética, provando que um campo magnético em movimento poderia gerar eletricidade. Contudo, foi apenas em 1887 que o físico alemão Heinrich Rudolf Hertz deu o passo decisivo: em um experimento de simplicidade genial, utilizando duas esferas de cobre para produzir faíscas, ele demonstrou que as ondas de energia invisíveis teorizadas por Maxwell não apenas existiam, como podiam se propagar pelo ar. Hertz acabara de provar o princípio fundamental da comunicação sem fio.

	Sobre essa fundação, ergueu-se uma nova geração de inventores, cada um determinado a transformar a teoria em prática. No Brasil, o padre e cientista Roberto Landell de Moura, figura de brilhantismo muitas vezes esquecida pela história oficial, realizou já em 1893 experimentos bem-sucedidos de transmissão de sinais em Porto Alegre, antecipando-se a muitos de seus contemporâneos europeus.

	Contudo, a disputa que entraria para os anais da ciência foi travada entre dois titãs: o pragmático empresário italiano Guglielmo Marconi e o visionário sérvio-americano Nikola Tesla. Marconi, utilizando os estudos de Hertz, focou na criação de um sistema comercial de telegrafia sem fio. Em 1896, fundou em Londres a primeira companhia de rádio e, três anos depois, realizou a primeira transmissão bem-sucedida através do Canal da Mancha. Enquanto isso, Tesla, cujas patentes formavam a base de muitos dos componentes de Marconi, sonhava mais alto, com a transmissão não apenas de mensagens, mas de energia. Por décadas, Marconi foi celebrado como o pai do rádio, até que, em uma decisão surpreendente de 1943, a Suprema Corte dos Estados Unidos reconheceu a primazia das patentes de Tesla, reescrevendo o capítulo final dessa disputa histórica.

	No entanto, até então, o rádio era um telégrafo glorificado, capaz de transmitir apenas os pontos e traços do código Morse. A verdadeira revolução — a transmissão da voz humana — chegou em 1906, graças ao trabalho inovador de Lee de Forest. Sua invenção, o tríodo, uma válvula de três elementos capaz de amplificar os sinais, tornou possível a modulação e recepção nítida de vozes. O rádio deixava de ser uma ferramenta de comunicação para se tornar um meio de comunhão.

	O desenvolvimento foi catalisado pela necessidade. Durante a Primeira Guerra Mundial, o rádio provou seu valor estratégico inestimável, permitindo a comunicação a longas distâncias em operações de guerra e acelerando seu avanço tecnológico de forma exponencial. Findo o conflito, a tecnologia migrou para o uso civil. A década de 1920 viu as transmissões se tornarem regulares, difundindo músicas, notícias e entretenimento para um público maravilhado. No Brasil, o rádio foi oficialmente introduzido em 1922, durante as comemorações do centenário da Independência, rapidamente se entrelaçando à identidade cultural da nação.

	Seu princípio, a difusão de sons por meio de ondas eletromagnéticas em diferentes frequências, permanece um dos milagres discretos da física moderna. E sua maior virtude, a capacidade de transmitir mensagens sem interferir nas atividades cotidianas, garantiu sua popularidade e resiliência.

	Graças às contribuições conjuntas de Landell, Tesla, Marconi, Hertz e tantos outros, o rádio se consolidou como um dos meios de comunicação mais importantes da humanidade. Embora o advento da internet e das tecnologias digitais tenha alterado seu protagonismo, ele continua relevante — e ainda guarda um potencial inexplorado.

	É justamente sobre este legado centenário que Stefano Cesare e Bárbara Chiara, nossos protagonistas, buscam construir o futuro. Visionários e estudiosos, eles acreditam que os pioneiros apenas arranharam a superfície. Eles estão convencidos de que as ondas de rádio ainda escondem segredos capazes de revolucionar não apenas a forma como a humanidade se comunica, mas a própria natureza da realidade.

	Stefano e Bárbara estão prestes a descobrir outras verdades.

	 


Capítulo 2 — Uma Eternidade Em Alguns Minutos

	Alguns minutos se passaram até que o canhão de raios catódicos preenchesse o quarto com uma luz intensa. O brilho, inicialmente tímido, tornou-se gradativamente mais forte e ameaçador, culminando em uma explosão ensurdecedora. Bárbara, ofuscada pela súbita explosão de cores, fechou instintivamente os olhos, lutando para recuperar a visão. Quando finalmente conseguiu abri-los, vasculhou o ambiente, desesperada, à procura de Stefano. Contudo, ele havia desaparecido.

	O monitor estava completamente apagado, enquanto o rádio, o teclado e o mouse permaneciam ligados, como sentinelas de um sistema que agora parecia perturbadoramente inerte. O emissor de raios ainda liberava uma fumaça acinzentada, e o odor acre de eletricidade queimada impregnava o ar. Das caixas de som ecoava um som contínuo e metálico, um ruído perturbador que acentuava a atmosfera surreal do momento.

	— Meu Deus... o que foi isso...? — sussurrou Bárbara, com a voz trêmula de incredulidade. Seu corpo inteiro sacudia, tomado pela ansiedade. — Cadê o Stefano? Ele... ele sumiu do nada...

	Atônita, ela tentava entender o que acabara de acontecer. Seu olhar perdido perambulava pelo quarto, buscando respostas que insistiam em escapar-lhe. O monitor apagado era uma metáfora do vazio que tomava conta de sua alma, enquanto o silêncio, quebrado apenas pelo zumbido eletrônico, parecia sufocá-la.

	— Tudo ainda está funcionando, mas o monitor... será que queimou? Como é que eu vou saber se o Stefano está bem ou não? Se ele conseguiu atravessar... seja lá o que for aquilo? E se ele... — Sua voz falhou, engasgada pelo pânico crescente. — Meu Deus... e se ele tiver sido desintegrado...?

	Ela apertou os punhos, tentando conter o desespero que crescia em seu peito. A solidão daquele instante pesava como uma sombra, e a incerteza a consumia. Cada segundo sem Stefano parecia eterno, um abismo entre o desconhecido e o irremediável.

	Bárbara aproximou-se do monitor, pressionando repetidamente o botão de ligar, sem obter qualquer resposta. Em um gesto de frustração, começou a verificar cabos e conexões, ajustando tudo o que podia, mas o aparelho continuava inerte, indiferente aos seus esforços.

	— Droga! — exclamou, a voz carregada de irritação. — Eu sabia que isso ia dar ruim! Falei com o Stefano mil vezes, mas ele nunca me escutou! E agora? Estou aqui, sozinha, no meio dessa maluquice, sem nem saber o que fazer!

	Uma determinação misturada ao desespero tomou conta de Bárbara. Decidida, preparava-se para buscar outro monitor. Mas, ao apressar-se, tropeçou num cabo solto e quase perdeu o equilíbrio. Para sua surpresa, o monitor, que parecia morto, piscou e voltou a acender, lançando um brilho súbito pelo quarto. Ela parou, incrédula, enquanto seus olhos se fixavam na tela.

	— O quê...? — murmurou, em choque, olhando ao redor. — O que aconteceu com esse lugar...?

	O quarto havia mudado de maneira assustadora. Em um piscar de olhos, parecia que séculos haviam transcorrido. Bárbara mal fechou e abriu os olhos, e tudo ao seu redor já estava transformado. Os móveis, outrora familiares, estavam cobertos por uma espessa camada de poeira. As paredes, antes impecáveis, agora exibiam manchas escuras e fungos, enquanto teias de aranha pendiam dos cantos. Um odor pesado de decadência impregnava o ar, como se o local houvesse sido abandonado por eras.

	— Isso... isso não é possível! — gritou Bárbara, a voz carregada de pânico. — Não passou nem dois minutos desde... e agora parece que se passaram séculos!

	Tonta de perplexidade, Bárbara começou a andar pelo quarto, tentando encontrar alguma explicação racional. Seus passos eram hesitantes, e o coração batia acelerado, enquanto tentava, em vão, acalmar-se diante daquilo que desafiava toda lógica.

	De repente, o monitor voltou a emitir sinais de vida. Uma imagem turva começou a se formar lentamente, pixel por pixel. Bárbara prendeu a respiração, incapaz de desviar os olhos da tela, enquanto uma figura emergia das sombras digitais. Após segundos de agonia, Stefano apareceu. Contudo, havia algo profundamente perturbador nele. Algo que fez o sangue de Bárbara gelar.

	— Ste... Stefano...? — balbuciou, a voz falhando sob o peso do choque. — É você mesmo?

	— Claro que sou eu! — respondeu Stefano, sua voz familiar, porém marcada por uma estranheza inquietante. — Por que essa cara? Tá parecendo que viu um fantasma!

	Bárbara engoliu em seco, lutando para entender o que estava vendo.

	— Um fantasma ia ser até mais fácil de encarar! — retrucou ela, ainda atordoada. — O que aconteceu com você? Parece que envelheceu uns... uns cinquenta anos! Como isso é possível?

	O semblante de Stefano ficou sombrio. Havia algo no olhar dele que denunciava um vazio profundo, como se décadas de sofrimento tivessem apagado qualquer vestígio de esperança.

	— O que você esperava, Bárbara? — disse ele, com um suspiro carregado de cansaço. — Estou preso aqui, há mais de quarenta anos! Esse mar de frequências... ele me devorou. Não consigo achar o caminho de volta.

	Bárbara piscava repetidamente, tentando assimilar aquelas palavras impossíveis. O coração martelava no peito.

	— Qua... quarenta anos...? — repetiu, incrédula, com a voz trêmula de pânico. — Stefano, você sumiu faz, tipo... tipo cinco minutos! Do que você está falando? Isso é loucura!

	Ele soltou uma risada amarga, completamente desprovida de alegria.

	— Cinco minutos... talvez para você! — respondeu, com o olhar perdido num abismo de lembranças. — Mas para mim... foram quarenta anos! Fiquei aqui, vagando, te vendo dormir, sem acordar nem por um segundo. Quarenta anos inteiros!

	Um calafrio percorreu a espinha de Bárbara. Embora a lógica gritasse que aquilo era impossível, havia algo no tom de Stefano, no jeito como ele a olhava, que tornava tudo terrivelmente real.

	— Eu dormi por quarenta anos? Isso é... impossível! — protestou, balançando a cabeça em descrença. — Eu fiquei acordada o tempo todo, tentando te encontrar... mais ou menos, por cinco minutos! Como isso ia ser possível? Eu teria morrido de fome, de sede! Nada disso faz sentido!

	Stefano a observava fixamente, com uma intensidade que a obrigava a prestar atenção.

	— Bárbara, olha pra você! — disse ele, com firmeza quase cortante. — Você também envelheceu! Vê o seu corpo! Ainda não percebeu?

	Atônita, Bárbara levou as mãos ao rosto. O toque na pele, agora enrugada e áspera, fez seu coração disparar. Apavorada, correu pro espelho do banheiro. Quando ergueu a blusa, seus olhos se arregalaram em terror absoluto. Sua pele estava flácida e suas mãos trêmulas denunciavam a gravidade daquela cruel realidade.

	— Não... isso não pode estar acontecendo! — gritou, recuando diante do espelho, sujo e coberto de teias de aranha. — Meu corpo... eu... envelheci? Como isso é possível?!

	Desesperada, Bárbara voltou correndo pro quarto, caindo de joelhos diante do monitor. As lágrimas escorriam sem parar pelo rosto, enquanto o medo e a incredulidade sufocavam qualquer tentativa de raciocínio.

	— Bárbara, você precisa se recompor! A gente não tem tempo pra pânico! — implorou Stefano, a urgência vibrando na voz. — Na gaveta da cabeceira tem outro bracelete de comando! Coloca ele no braço e ativa o sistema antes que seja tarde demais!

	— Não! — gritou ela, com a voz embargada e trêmula. — Isso não pode tá acontecendo! Eu... eu preciso buscar ajuda!

	— Bárbara, me escuta! — exclamou Stefano, tentando manter a calma. — De algum jeito, a gente viajou no tempo! Você envelheceu mais do que eu, o que quer dizer que avançou além de mim, mesmo ficando no quarto. Olha ao seu redor! Esse lugar não é mais o mesmo! Parece que o quarto todo foi arrastado junto nessa viagem!

	O desespero de Bárbara crescia a cada palavra. O medo transbordava, avassalador.

	— Isso é loucura! Eu não vou acreditar nisso! — protestou ela, soluçando entre palavras desconexas.
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